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INTRODUÇÃO 
                 A suinocultura brasileira vem crescendo de maneira significativa nas últimas 
décadas, devido principalmente às novas técnicas aplicadas ao manejo, nutrição, fisiologia e 
sanidade a fim de maximizar a expressão do potencial genético de animais selecionados para 
maior deposição de carne magra5. A conversão de alimento em carne, talvez seja a variável de 
desempenho mais importante para se medir a eficiência na fase de crescimento e terminação3. 
Contudo, acredita-se que o sexo exerça influências sobre o desempenho do animal, tanto na 
conversão alimentar, quanto nas demais variáveis de desempenho: consumo de ração e ganho 
de peso. Sendo assim, o trabalho teve como objetivo avaliar as variáveis de desempenho: 
consumo diário de ração, ganho diário de peso e conversão alimentar de fêmeas e machos 
castrados suínos nas fases de crescimento e terminação.  
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 O experimento foi realizado na Unidade Experimental da Fazenda Escola e no 
laboratório de Produtos de Origem Animal da Universidade Estadual de Londrina com o 
objetivo de avaliar o efeito dos sexos na qualidade da carne e características de carcaça de 
suínos. Foram utilizados 80 animais de Linhagem comercial, 40 machos castrados e 40 
fêmeas, alojados em número de dois (de mesmo gênero) em baias de alvenaria (5 m2), onde 
receberam água e ração à vontade. As dietas experimentais foram à base de milho e soja com 
nutrientes adequados para atender às exigências nutricionais segundo Rostagno (2005)6. O 
delineamento experimental foi em blocos casualizados, sendo a unidade experimental a baia. 
Avaliou-se consumo diário de ração (CDR), ganho diário de peso (GDP) e conversão alimentar 
(CA) nas fases de crescimento e terminação, que tiveram a duração de 35 e 39 dias 
respectivamente. Toda a ração fornecida aos animais foi pesada, assim como o desperdício e 
as sobras do comedouro, que foram utilizadas para estimar o consumo total de ração. Para 
avaliar o ganho de peso, os animais foram pesados no início e término de cada fase. Com os 
valores de consumo de ração e ganho de peso, foi calculada a conversão alimentar.  
 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Não houve diferenças significativas (P>0,05) entre os gêneros para nenhuma das 
variáveis de desempenho avaliadas para o crescimento (Tabela 1), diferente do observado por 
Carvalho et al. (1999), que encontraram diferenças superiores (P<0,05) no CDR e no GDP para 
os machos castrados em relação às fêmeas. Geralmente não há alterações em termos de 
exigências nutricionais e desempenho em função do sexo antes dos 50 kg de peso vivo, sendo 
tais alterações resultantes de mudanças endócrinas4. Observa-se na Tabela 2 diferenças 
estatísticas (P<0,05) entre os sexos para consumo diário de ração e conversão alimentar na 
fase de terminação. Os valores descritos apontam superior consumo diário de ração para os 
machos castrados e evidenciam a pior conversão dos mesmos em relação às fêmeas. Machos 
castrados consomem mais, crescem mais rapidamente e possuem pior conversão alimentar 
quando comparados com as fêmeas2.  Os resultados deste experimento concordam com o 
estudo de Bridi et al. (2008)1, que  encontraram maior consumo diário de ração em relação às 
fêmeas para machos castrados. No entanto, discordam dos mesmos autores, que não 
observaram diferenças significativas (P>0,05) entre os gêneros para os valores de conversão 
alimentar.  



CONCLUSÕES 
Machos castrados possuem maior consumo diário de ração, no entanto, apresentam 

pior conversão alimentar quando comparados com fêmeas de mesma idade.  
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Tabelas e Figuras 
 
Tabela 1. Consumo Diário de Ração (CDR), Ganho Diário de Peso (GDP) e Conversão 
Alimentar na fase de Crescimento de suínos de diferentes sexos 

Fase CDRC GDPC CAC 

Fêmeas 2,47±0,19 0,85±0,08 2,93±0,29 

Castrados 2,40±0,31 0,87±0,11 2,78±0,37 

P valor 0,46 0,52 0,16 

 
 

Tabela 2. Consumo Diário de Ração (CDR), Ganho Diário de Peso (GDP) e Conversão 
Alimentar das fases de Terminação de suínos de diferentes sexos 

Fase CDRT GDPT CAT 

Fêmeas 3,60±0,30b 1,22±0,10 3,00±0,22a 

Castrados 3,94±0,26a 1,26±0,09 3,17±0,23b 

P valor 0,00 0,19 0,02 
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